O Amor Pelo Criador E Pelos Seres Criados

                                                                 Rav Yehuda Leib HaLevi Ashlag, Baal HaSulam
 “Ama a teu próximo como a ti mesmo”, Rabbi Akiva diz que essa é uma grande lei da Torá.

COLETIVO E INDIVIDUAL
A afirmação acima, embora seja uma das mais famosas citações, ainda é inexplicável para muitas pessoas em toda a sua amplitude. Isso porque a palavra lei (ou coletivo) indica a soma de detalhes referente à lei citada acima, em que cada detalhe traz uma parte dentro de si, de forma que a união de todas os detalhes cria tal lei (ou coletivo).

E se dissemos “a grande lei da Torá”, significa que todos os textos e as 612 Mitzvot são a soma total dos detalhes que se relacionam com o verso “Ama a teu próximo como a ti mesmo”. É difícil entender como tal frase pode conter a soma total de todas as Mitzvot na Torá. No máximo, ela pode ser a lei (o coletivo) de uma parte da Torá e os textos que se relacionam com as Mitzvot entre o homem e o homem. Mas como a pessoa pode incluir a maior parte da Torá, que se relaciona ao trabalho entre o homem e Deus, no verso “Ama a teu próximo como a ti mesmo”?

O QUE TU ODEIAS, NÃO FAÇA AO TEU PRÓXIMO
Se nós pudéssemos de alguma forma reconciliar o texto acima, aqui chega a afirmação de Hillel ao estranho que veio a até ele e pediu que fosse convertido, como está escrito na Guemara: “Converta-me de modo que você me ensinará toda a Torá, enquanto eu estiver apoiado num pé”. Ele respondeu ao estranho: “Aquilo que tu odeias, não faça ao teu amigo”. Essa é toda a Torá, e o resto significa apenas, vá e estude. Nós vemos que ele lhe disse que toda a Torá é a interpretação do verso “Ama a teu próximo como a ti mesmo”.
Agora, de acordo com as palavras de Hillel, que era o professor de todos os Cabalistas da sua época, está perfeitamente claro para nós que o propósito principal da nossa Torá Sagrada é nos levar ao nível sublime onde nós podemos observar o verso “Amai ao próximo como a ti mesmo”, porque ele, especificamente, diz: “O resto significa, vá e estude”. Isso significa que eles interpretaram para nós como alcançar essa lei.
É surpreendente que tal afirmação possa ser correta na maioria dos assuntos da Torá que se relacionam ao homem e Deus, quando cada principiante evidentemente sabe que esse é o coração da Torá e não a interpretação de “Ama a teu próximo como a ti mesmo”.
AMA A TEU PROXIMO COMO A TI MESMO
Nós devemos examinar extensamente e entender o significado do verso “Ama a teu próximo como a ti mesmo”. O significado literal dele é amar a teu próximo na mesma medida que tu amas a ti mesmo. No entanto, vemos que o coletivo não consegue cumprir isso. Se estivesse escrito “ama a teu ao próximo tanto quanto o teu próximo te ama”, ainda assim não haveria muitas pessoas que pudessem observar isso completamente, ainda que isso fosse aceitável.
Porém, amar ao meu próximo tanto quanto eu me amo parece impossível. Mesmo se houvesse apenas uma pessoa no mundo além de mim, ainda assim seria impossível, e ainda mais quando o mundo está repleto de pessoas. Além disso, se a pessoa amasse a todos tanto quanto ela ama a si mesma, ela não teria tempo para si. Mas a pessoa deve, voluntariamente, satisfazer suas próprias necessidades sem negligência, já que ela ama a si mesma.
Não é assim em relação às necessidades do coletivo; pois a pessoa não tem nenhuma motivação tão forte que estimule o seu próprio desejo de trabalhar pelos outros. E mesmo que tivesse tal desejo, será que ela poderia cumprir essa afirmação literalmente? Sua força resistiria? Se não, como a Torá pode nos obrigar a fazer algo que não se possa cumprir de nenhuma maneira?
Nós não devemos pensar que essa máxima foi expressada de maneira exagerada, porque nós fomos advertidos pelo provérbio: “Nada lhe acrescentarás nem diminuirás”. E todos os intérpretes concordaram em interpretar o texto literalmente. Além disso, eles disseram que a pessoa deve satisfazer as necessidades do seu próximo mesmo quando ela estiver passando por necessidades. Mesmo assim, nós devemos satisfazer as necessidades do nosso próximo e esquecermos nossas necessidades.
As Tosafot (Kidushin)
 interpretam que quem compra um escravo hebreu, está comprando um mestre (amo) para si mesma. E as Tosafot interpretam que se ocorrer dessa pessoa ter somente um travesseiro, se ela se deitar nele, ela não cumpre “Pois ele está feliz contigo”. E se ela não se deitar nele e não der ao seu escravo, essa é a lei sodomita. Acontece que, contra sua própria vontade, essa pessoa deve dá-lo ao seu servo, visto que ela comprou para si mesma um mestre.
UMA MITZVA (MANDAMENTO)
Isso levanta vários questionamentos: de acordo com o que foi dito antes, todos nós pecamos contra a Torá. Além disso, nós não observamos nem a parte principal da Torá, sua essência, porque cumprimos os detalhes, mas não a lei. Está escrito: “Quando tu cumpres a vontade do Criador, o miserável está nos outros e não em ti”. Mesmo assim, como é possível que exista miseráveis quando todo mundo cumpre a lei, o desejo do Senhor, e ama a seu próximo como a si mesmo?
E a questão do escravo hebreu exige um estudo mais profundo, pois o significado do texto é que a pessoa deve amar seu escravo como a si mesma, ainda que se trate de um estranho ou um desconhecido que não seja hebreu. E ela não deve se desculpar porque a lei para o estranho é a mesma para o judeu, porque “Uma lei e uma ordem existem tanto para ti como para o estranho que caminha contigo”. A palavra “estranho” também significa um “convertido parcial”, isto é, alguém que não aceita a Torá, porém não realiza idolatria. Está escrito sobre tal pessoa: “Tu deves dar ao estranho o que estiver dentro dos teus portões”.
E esse é o significado de uma Mitzva, expressado pelo Taná, quando se diz: “Ao realizar uma Mitzva sentencia-se a pessoa e o mundo inteiro a uma balança de mérito”. É muito difícil entender o que o mundo inteiro tem a ver com isso. E nós não devemos nos desculpar que isso se refere a quando a pessoa é metade pecadora e metade justa.
A pessoa consegue perceber a si mesma como metade justa e metade pecadora, mas não que o mundo inteiro seja assim. Além do mais, o texto deveria ter declarado “A totalidade de Israel”; porém, porque ele disse “O mundo inteiro”? Seremos nós responsáveis pelo mundo inteiro?  Devemos nós adicioná-lo à nossa lista de boas ações?
Devemos entender que os nossos sábios falaram somente da parte prática da Torá, que conduz a Torá e o mundo a uma meta desejada. Por isso, quando eles dizem uma Mitzva, eles certamente se referem a uma Mitzva prática. E isso está de acordo com o que Hillel disse: “Ama a teu próximo com ao ti mesmo”. É somente através dessa única Mitzva que a pessoa pode alcançar o objetivo verdadeiro, que é a adesão com o Criador. Assim, tu descobrirás que essa Mitzva mantém todo o objetivo e o propósito.
E agora não há duvidas em relação as Mitzvot entre o Homem e Deus, porque as Mitzvot práticas têm o mesmo propósito de purificar o corpo, cujoo nível máximo é amar ao próximo como a ti mesmo. A fase imediatamente depois dessa é a adesão.
E nisso há um geral e um particular, porque do particular chegamos ao geral, já que o geral conduz ao objetivo final. Então, certamente não faz diferença de qual lado se começa, no particular ou no geral, pois o principal é começar e não ficar neutro, até ser alcançado o propósito.

E ADERIR-SE A ELE
Todavia, ainda há espaço para perguntar: “Se o propósito da Torá e de toda a criação é elevar a humanidade até que seja merecedora dessa elevação, e se aderir ao Criador, Ele deveria ter nos criado com tal elevação desde o início, em vez de nos atrapalhar com o esforço que devem realizar as criaturas em termos da Torá e Mitzvot”.

Poderíamos explicar isso através das palavras dos nossos sábios: “A pessoa que come o que não é seu tem medo de olhar nos seus próprios olhos”. Isso significa que qualquer pessoa que se aproveita do trabalho dos outros tem medo (vergonha) de olhar sua própria forma, porque esta não é humana.
Já que nenhuma deficiência emana de Sua plenitude, Ele nos preparou esse trabalho, para que pudéssemos apreciar o fruto do trabalho das nossas próprias mãos. É por isso que Ele criou sua criação nesse estado indigno. O trabalho na Torá e Mitzvot nos eleva da baixeza (indignidade) da criação, e através dela nós chegamos à grandeza por nós mesmos. Então, todo o bem e o prazer que chega até nós do Criador em sua grandeza e plenitude, nós o percebemos como proprietários, e não como quem recebe um presente.
No entanto, devemos entender a fonte da baixeza que sentimos quando recebemos um presente. Os cientistas naturais sabem que todo ramo contém a natureza e as leis de sua raiz. O ramo também adora tudo aquilo que ocorre na raiz. Pelo mesmo princípio, tudo aquilo que não se encontra na raiz, o ramo também tende a evitar, não consegue tolerar e é prejudicado por isso.
E como a nossa raiz é o Criador, e Ele é Supremo e Sublime, e não recebe nada, mas somente doa, nós sentimos aflição e degradação em toda recepção que não venha Dele. 
Agora, nós entendemos o propósito da adesão com Ele. A sublimidade desta adesão não é mais que a equivalência que o ramo tem com sua raiz, e a baixeza existente é causada pelo afastamento de sua raiz. Em outras palavras, à medida que a criatura adquire um nível mais elevado de correção com o propósito de doar, seu nível será mais elevado e ela terá mais disposição de alcançar essa adesão, sendo mais beneficiada. No entanto, toda criatura cujo caminho está na recepção e no amor próprio, está degradada e mais distante do Criador.
Como remédio para isso nos foi dada a Torá e Mitzvot. No começo, nós nos mantemos no estado de Lo Lishma, isto é, com o propósito de sermos recompensados. Esse é o caso durante o período de Katnut (pequenez), uma fase educativa. Quando a pessoa cresce, ensinam-lhe a observar a Torá e Mitzvot em Lishma, isto é, dar contentamento ao seu Criador e não por amor próprio.
Com isso podemos entender as palavras dos sábios quando dizem: “Que importa ao Criador se o animal é sacrificado pelo pescoço ou pela nuca, se as Mitzot foram dadas para purificar as criaturas?
Mas nós ainda não sabemos o que significa purificar. Em relação ao que foi mencionado antes, nós sabemos que “a pessoa quando nasce é como uma besta selvagem”. E nós estamos completamente imersos na sujeira [C.R.1] e baixeza da auto recepção e do amor próprio, sem nenhuma centelha de amor pelo próximo e pela doação. Em tal estado a pessoa está na posição mais distante da raiz.
Quando a pessoa cresce e é educada na Torá e Mitzvot, definida somente com a intenção de trazer contentamento ao seu Criador e sem nenhum resquício de amor próprio, ela chega ao nível de doação ao próximo. A pessoa chega a esse nível através do remédio natural que está no estudo da Torá e Mitzvot em Lishma, que o doador da Torá conhece, como nossos sábios disseram: “Eu criei a inclinação ao mal, e criei a Torá como tempero”.
Desta forma, a criatura se desenvolve e obtem os níveis sublimes indicados, até que desapareça nela qualquer forma de amor próprio e auto-recepção. Em tal estado, todos os seus atributos são de doação, ou de recepção para poder doar. Nossos sábios disseram que, “As Mitzvot foram dadas somente para poder purificar as pessoas”, e assim a pessoa pode se apegar a sua raiz, como foi dito: “Para aderir-se a Ele”.
DUAS PARTES NA TORÁ: ENTRE O HOMEM E DEUS E ENTRE O HOMEM E O HOMEM
Mesmo se nós observarmos que há duas partes da Torá: A primeira – Mitzvot entre o homem e Deus; e a segunda – Mitzvot entre o homem e o homem, ambas são, na realidade, uma e a mesma. Isso significa que o propósito atual delas e o objetivo desejado são um só, isto é, Lishma.
Não há diferença se a pessoa trabalha para o seu próximo ou para o Criador. Isso porque está gravado em nós pela natureza da criação que tudo que vem de fora parece vazio e irreal.
Por esse motivo nós estamos obrigados a começar com Lo Lishma. O Rambam diz: “Nossos sábios disseram: ‘A pessoa deve sempre estudar a Torá, e mesmo Lo Lishma, porque de Lo Lishma chega-se à Lishma’. Portanto, quando se ensina os jovens, mulheres e analfabetos, eles são ensinados a trabalhar por temor e a receber recompensa, até que acumulem conhecimento e adquiram sabedoria. Então se lhes é revelado o segredo pouco a pouco e eles são acostumados à essa questão com facilidade, até que alcancem e conheçam a Ele, e O sirvam com amor”.
Então, quando a pessoa completa seu trabalho de amor e doação ao próximo e chega ao nível mais elevado, ela ainda completa seu amor e doação pelo Criador. Em tal estado não há diferença entre os dois, pois tudo que está fora do corpo de um, isto é, o interesse próprio de um, é julgado igualmente: seja para doar ao próximo ou para trazer contentamento ao seu Criador.
É isso que Hillel Hanasi presumiu, que “Ama a teu próximo como a ti mesmo” é o objetivo principal na prática. Isso porque é a forma mais prática para a humanidade.
Nós não devemos nos equivocar com ações, pois elas foram colocadas diante de nós. Sabemos que se nós antecipamos as necessidades dos nossos, é doação. Por essa razão, Hillel não define o objetivo como “E tu amarás ao Senhor, teu Deus, com todo teu coração, com toda tua alma e com todas as tuas forças”, porque eles são, sem dúvida, uma e a mesma coisa. Essa é a razão pela qual a pessoa também deve amar a seu próximo com todo o seu coração, com toda a sua alma e com todas as suas forças, pois esse é o significado das palavras “como a ti mesmo”. Afinal de contas, a pessoa certamente ama a si mesma com todo seu coração, alma e força, mas em relação ao Criador, ela pode se enganar; e com o próximo sempre separado (disperso) diante de seus olhos.
PORQUE A TORÁ NÃO FOI DADA AOS PATRIARCAS?

Isso responde às três primeiras perguntas. Mas ainda resta a pergunta de como é possível manter isso, já que parece ser impossível. Tu deves saber que é por isso que a Torá não foi dada aos Patriarcas, mas para os filhos dos seus filhos, que eram uma nação completa, composta de 600.000 homens na faixa etária de 20 anos ou mais. Eles a receberam depois que lhes foi perguntado se todos estavam dispostos a assumir esse trabalho e esse sublime objetivo.
Depois que todos disseram: “Escutaremos e faremos”, isso se tornou possível. Porque, sem duvida, se 600.000 homens não têm nenhum outro interesse na vida senão montar guarda e ver que nenhuma necessidade permanece insatisfeita em seus amigos, e eles ainda fazem isso com amor, com toda sua alma e toda sua força, não há absolutamente dúvida que não haverá necessidade de qualquer pessoa na nação preocupar-se com seu sustento. Isso porque ela terá 600.000 pessoas leais e amorosas garantindo que nenhuma necessidade deixará de ser satisfeita.
Assim nós respondemos à pergunta “Por que a Torá  não foi dada aos nossos sagrados Patriarcas?”. Porque num pequeno grupo de pessoas a Torá não pode ser observada. É impossível começar o trabalho de Lishma, como foi descrito anteriormente. É por isso que a Torá não lhes foi dada.
TODO ISRAEL É RESPONSÁVEL UM PELO OUTRO
Com o que foi dito anteriormente, nós entenderemos uma epressão desconcertante dita pelos nossos sábios: “Todo Israel é responsável um pelo outro”. Além disso, o Rabbi Elazar, filho do Rabbi Shimon acrescenta: “O mundo é julgado pela maioria”.
Parece-me supreendente, porque segundo essa expressão, nós também somos responsáveis por todas as nações do mundo. E isso parece totalmente inaceitável. Como alguém pode ser responsável pelo pecado de outro que ele nem mesmo conhece? Está escrito claramente que “Os pais não serão sentenciados à morte por seus filhos, nem os filhos serão sentenciados à morte por seus pais; cada homem será sentenciado à morte por seu próprio pecado”.
Agora nós podemos entender o significado das palavras de um modo simples. É praticamente impossível manter a Torá e Mitzvot se toda a nação não participar.
Acontece que cada pessoa se tornou responsável pelo seu próximo. Isso significa que aqueles que são imprudentes com a Torá fazem com que os que observam a Torá continuem na impureza. Eles não podem ser corrigidos e realizam o amor e a doação ao próximo sem a participação dos imprudentes. Então, se uma parte da nação peca, faz com que o resto da nação sofra.
Sobre isso está escrito no Midrash: “Israel, um deles peca e todos sentem”. O Rabbi Shimon comentou sobre essa frase: “É como uma parábola sobre umas pessoas que estavam sentadas numa canoa. Uma delas começou a cavar um buraco debaixo do seu assento. Seus amigos disseram-lhe: ‘O que tu estás fazendo?’. Ela respondeu: ‘Porque vocês se importam com isso? Por acaso eu não estou cavando o buraco debaixo do meu assento?’. Eles responderam: ‘A água esta inundando a nossa canoa!’”. Como foi explicado acima, visto que os imprudentes estão submersos no amor próprio, suas ações criam uma parede de ferro que acaba atrapalhando os que desejam cumprir a Torá e Mitzvot como se deveria.
Agora vamos esclarecer as palavras do Rabbi Elazar, filho do Rabbi Shimon, que disse: “Visto que o mundo é julgado pela maioria, e o indivíduo é julgado pela maioria, se alguém realizar uma única Mitzva, bendito seja ele, já que sentenciou a si e o mundo inteiro a uma balança de mérito. Se ele cometer um pecado, desgraçado seja ele, pois sentenciou a si e o mundo inteiro, à balança de demérito. Como se diz: ‘Um pecador destrói muitas virtudes’”.
Nós vemos que Rabbi Elazar, filho do Rabbi Shimon, aprofunda ainda mais sua interpretação da Arvut (a garantia mútua), já que ele diz: “O mundo é julgado pela maioria”. Isso é assim porque ele pensa que não é suficiente que uma nação receba a Torá e Mitzvot. Ou ele chegou a essa opinião através da observação da realidade, porque nós vemos que o fim ainda não chegou, ou ele recebeu tal ensinamento dos seus professores.
O texto também o apóia, já que nos promete que na época da redenção: “A terra estará cheia do conhecimento do Senhor”,  e também, “todas as nações fluirão até Ele”, e muitos mais versos. É por isso que ele condicionou a Arvut à participação de todo o mundo, para indicar que um indivíduo não pode chegar ao objetivo desejado de observar a Torá e Mitzvot, a menos que tenha o apoio de todas as pessoas do mundo.
Sendo assim, cada Mitzva que a pessoa realiza afeta o mundo inteiro. É como a pessoa que pesa feijões numa balança. Assim como cada feijão que ela coloca na balança induz a decisão final desejada, cada Mitzva que ela realiza, antes que toda a terra esteja cheia de conhecimento, desenvolve o mundo inteiro em tal direção. 
Está escrito, “Um pecador destrói muitas virtudes”, porque seu pecado reduz o peso na balança, como se outra pessoa tivesse retirado os feijões que estavam na balança. Assim, o mundo regride.
PORQUE A TORÁ FOI DADA A ISRAEL?
Agora nós podemos responder a questão: “Porque a torá foi dada à nação de Israel sem a participação do resto das nações do mundo?”. A verdade é que o propósito da criação recai sobre toda a raça humana, sem exceções. Entretanto, devido à baixeza da natureza da criação e seu poder sobre as pessoas, era impossível que elas pudessem entender, determinar e concordar em elevar- se acima dessa condição. Elas não demonstraram o desejo de abandonar o seu amor próprio e chegar à equivalência de forma, que é adesão com Seus atributos, como disseram nossos sábios: “Como Ele é piedoso, assim tu também o serás”.
E graças ao mérito de seus ancestrais a nação de Israel teve êxito, e no transcurso de 400 anos ela se desenvolveu, tornando-se apta e sentenciada à balança de mérito. Cada membro da nação concordou em amar a seu próximo.
Sendo uma nação pequena e única entre setenta grandes nações, nas quais há cem gentis para cada um de Israel, quando todos assumiram o amor ao próximo, a Torá foi dada especificamente para qualificar a nação de Israel.
No entanto, a nação de Israel foi estabelecida com isso para ser uma “transição”. Isso significa que à medida que a nação de Israel se purificou ao observar a Torá, ela pôde transferir seu poder para o resto das nações. E quando o resto das nações também se sentenciarem a uma balança de mérito, então o Messias será revelado. Isso porque o papel do Messias não é só para qualificar a nação de Israel ao objetivo final de adesão com o Criador, mas também para ensinar os caminhos de Deus a todas as nações, como diz o verso: “E todas as nações fluirão até Ele”.

� Tosafot: comentários medievais sobre o Talmude. Nota do tradutor. 





